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[R]
Se, como escreveu Otto Maria Carpeaux, “a bibliografia moderna 

sobre Maquiavel é imensa; menos em língua portuguesa”, com a publicação 
de A política à meia luz: ética, retórica e ação no pensamento de Maquiavel, 
de Edison Nunes, há que se rever a métrica de tal constatação, sobremaneira 
pela excelência da reflexão expressa acerca da densa obra do Secretário 
Florentino. 

A originalidade é percebida desde a dedicatória, in memoriam, 
a Lorenzo di Piero de’ Medici, Clemente Settimo, Zanobi Buondelmonti e 
Cosimo Rucellai – respectivamente, ao príncipe ao qual Maquiavel dedicou Il 
Principe, ao papa que encomendou as Istorie Fiorentine, e aos amigos do Orti 
Oricellari, locus dos debates filosóficos políticos, que animaram a escrita dos 
sumarentos Discorsi sopra la prima Deca di Tito Lívio. 

Objeto de tese doutoral, o livro de Nunes é resultante do trabalho 
árduo de fino pesquisador e de hábil escritor a suplantar conhecidos truísmos 
acerca da escrita e do estilo linguístico do Cidadão Florentino. O autor exerce o 
duro ofício de estudar Maquiavel e perspectivá-lo – desde a retórica e a ética 
até a ação política. O que não é tarefa para neófito, pois implica parcimônia e 
destreza metodológicas para vencer o ardil da construção maquiaveliana, que 
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se movimenta de forma ora disjuntiva ora dilemática, às margens do contra-
ditório, sob uma forma de raciocínio distinta da lógica estreita das deduções 
previsíveis, além de acertar contas filosóficas com o passado e a projetar 
o futuro da ciência política moderna, no movimento de acompanhar a 
teoria e a prática do dinamismo próprio do objeto de pesquisa: a política 
num tempo de criação, o tempo instaurador do Renascimento, sob o arco do 
Humanismo Cívico. 

Grande parte da originalidade do livro em pauta reside na explici-
tação crítica da incorporação da retórica de talhe aristotélico, e pela recom-
posição da trama e da urdidura da extensa obra maquiaveliana, nos nexos 
entre retórica e conhecimento. A retórica como eloquência, como queriam os 
humanistas cívicos florentinos, considerada uma das ideias-força a mobilizar, 
desde Petrarca, o reconhecimento de que tal instituição era necessária para 
dar expressão às novas concepções e ações políticas surgidas nas cidades ao 
norte da Itália, do século XII e seguintes, como registrou Otto de Freising. As 
cidades redivivas ansiavam por autonomia em relação ao Império e à Igreja, 
autogoverno, retomada do regime político republicano e liberdade cívica. 
Porém, se Petrarca, na aurora do Humanismo Cívico Florentino, como querem 
Hans Baron e Eugenio Garin, principiou por criticar a dureza da retórica de 
Aristóteles, pois este “falava” mal, o resgate dos antigos romanos pelo “falar” 
bem, contra a dureza técnica do Estagirita, significou retomar, exemplarmente, 
Cícero, filósofo e político, e, por conseguinte, o entrelaçar das concepções 
de vita contemplativa e de vita activa, sob nova conjugação política. E para 
os humanistas cívicos, a segunda sempre tendeu a ser mais relevante. Nunes 
destaca a antecedência dessa discussão política, no encontro dos tempos, pelas 
recorrências constantes a Dante. No mesmo passo em que a política é analisada 
sob o viés trágico.  

Se o sugestivo título da obra alude a um conhecido tango, o ritmo da 
exposição dos argumentos, à contra luz do que se escreveu criticamente sobre 
Maquiavel – sem milongas –, nada deixa a desejar. Lançando mão de metáfora 
orgânica, o autor ilumina o que a primeira parte do título sugere, mesmo não 
tendo sido escrita para este fim: “A figura resultante é a de uma árvore que, 
a partir do tronco, desse a ver apenas a um de seus galhos e, deste, um ramo 
que se desdobra novamente apenas para fazer surgir o único fruto visado; o 
restante permanece lá, somente que encoberto, como fundo” (NUNES, 2008, 
p. 139) – felicíssima imagem. 

Dividido em três capítulos amalgamados entre si, “A política e a 
condição humana”, “Conhecimento e retórica: os modos da verdade” e “Ação, 
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responsabilidade e ética”, a matizar os meandros sinuosos e caleidoscópicos 
do pensamento ético político do Florentino. Algumas concepções de tempo, 
fortuna, os conflitos de humores dos grandes e do povo, as fontes e os modos 
de conhecimento da política, o lugar da retórica, os fins éticos da ação política, 
os nexos e os estranhamentos entre lei natural e virtude de talhe civil, a ação 
política e o espelhamento da responsabilidade, são temas recorrentes anali-
sados ao correr da refinada análise. 

O anêmico pensamento político brasileiro – se deveras existe, como 
inquiriu Raymundo Faoro – aditou muito com a edição deste livro original, 
esclarecedor sob muitos aspectos e traspassado de erudição. Em especial, o 
universo acadêmico, quase sempre em compasso de espera dos modismos 
europeus e norte-americanos. Se os ideólogos da política brasileira do passado, 
como Tavares Bastos, com pretensões difusas a certa envergadura liberal, não 
enfrentaram nem assimilaram, no detalhe, o pensamento de Maquiavel, 
os pesquisadores acadêmicos, durante grande parte do século passado, 
andaram a reboque de tal pensamento político e só recentemente principiaram 
por encará-lo por sua altura intelectual e inventividade. Praticamente, só foi 
possível ler Maquiavel, sem as peias da fortuna crítica, a pendular entre 
maquiavelismo e antimaquiavelismo, desde o pós-Segunda Guerra Mundial. 
Não que não fosse possível lê-lo e assimilá-lo, anteriormente. Mas lê-lo pela 
obra em si, sem apropriações indébitas e incompreensões, fruto de prejul-
gamentos, é fenômeno acadêmico dos últimos 50 anos. Neste ponto, a obra 
de Nunes é modelar, sobremaneira pela correta assimilação da tradição 
crítica e síntese para além dela, a remeter o leitor aos escritos exemplares de 
Claude Lefort e de Gennaro Sasso. Sem descuidar das assertivas maquiave-
lianas compostas entre si “con una lunga sperienza delle cose moderne ed 
una continua lezione delle antiche avendo io con gran diligenzia lungamente 
excogitate et examinate, et ora in uno piccolo volume ridotte...”, recolhida 
de Il Principe (“Nicolaus Machiavellus magnifico Laurentio Medici iuniori 
salutem”. MACHIAVELLI, 1999, p. 107-108), e ainda “perché in quello io ho 
espresso quanto io so e quanto io ho imparato per una lunga pratica e continua 
lezione, delle cose del mondo” (Nicolló Machiavelli a Zanobi Buondelmonti e 
Cosimo Rucellai Saluete. MACHIAVELLI, 1994, p. 101), dos Discorsi. 

À página final de A Política à meia luz, há uma passagem acerca do 
primeiro epitáfio ensaiado pelos amigos de Maquiavel: “movido pelo amor, 
sujou muita neve”. Cumpre lembrar o epitáfio da lápide de seu túmulo na 
Igreja Santa Croce, escrito a pedido da esposa, ao lado de outros homens 
ilustres de Florença: “Tanto nomini nullum par elogium”. 
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